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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo avaliar a influência do tipo de miniestaca e da concentração da solução nutritiva no enraizamento de Cedrela fissilis. O experimento foi conduzido em viveiro da Universidade Federal do Acre, utilizando minicepas originadas de sementes. As estacas foram cultivadas em casa de vegetação e submetidas a três concentrações de solução nutritiva (50%, 100% e 200%), com dois tipos de miniestacas (apicais e basais), em delineamento em blocos casualizados com esquema fatorial 3×2. Após 150 dias, foram avaliadas a sobrevivência das miniestacas, a massa seca total (MST), da parte aérea (MSPA) e das raízes (MSR). Os resultados indicaram que a nutrição mais concentrada (200%) promoveu maior acúmulo de biomassa, especialmente nas miniestacas basais (MST = 0,53), mas com menor taxa de sobrevivência (34,38%). Já as miniestacas apicais com solução a 200% apresentaram o melhor equilíbrio entre desenvolvimento e sobrevivência (68,75% de sobrevivência e MST = 0,41), sendo consideradas mais promissoras. A análise estatística mostrou diferenças significativas entre os tratamentos (teste de Tukey, p<0,05), evidenciando a influência tanto do tipo de miniestaca quanto da concentração da solução nutritiva no desempenho das mudas. Assim, conclui-se que a combinação de miniestacas apicais com solução nutritiva a 200% é a mais adequada para produção clonal de Cedrela fissilis, otimizando crescimento e taxa de sobrevivência, e contribuindo para a conservação da espécie e para os programas de restauração floresta
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INTRODUÇÃO 
A nova legislação ambiental brasileira voltada para a proteção da vegetação trouxe significativas alterações em relação ao antigo Código Florestal, sobretudo com a redução das exigências ambientais. A necessidade de recuperação de áreas degradadas está prevista em diversas normas legais, como leis, decretos, códigos e instruções normativas, além de compromissos internacionais (SILVA et al., 2015; COSTA, 2016; SCARAMUZZA et al., 2016; DALDEGAN e SANBUICHI, 2017). Mais do que uma obrigação legal, a restauração representa uma oportunidade estratégica para fortalecer a conservação da biodiversidade e promover o uso sustentável dos recursos naturais (SAMPAIO et al., 2021).
Para o cumprimento da legislação e dos compromissos firmados, será de fundamental importância a disponibilidade de mudas de espécies nativas de qualidade e quantidade suficiente e acessíveis economicamente (COSTA, 2016; DALDEGAN E SANBUICHI, 2017). Entre as espécies nativas em potencial, a Cedrela fissilis Vellozo., conhecida popularmente como cedro rosa, é uma espécie pertencente à família Meliaceae com destaque no setor madeireiro, na recuperação de áreas degradadas (PEREIRA et al., 2017), no enriquecimento de matas e indicada para plantios mistos (NAVROSKI et al., 2016). Contudo, de acordo com a Portaria MMA nº 148/2022, a Cedrela fissilis está classificada como “Vulnerável (VU)” na Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas de Extinção (BRASIL, 2022). 
Diante desse fato, a propagação vegetativa pode ser uma opção de produção de mudas do cedro rosa. Entre as técnicas de propagação vegetativa, a miniestaquia, que consiste na utilização de brotações oriundas de mudas (minicepas) produzidas pelo processo de estaquia ou por sementes como fonte de propágulos vegetativos (ALFENAS et al., 2004; XAVIER et al., 2013; WENDLING et al., 2017). A miniestaquia utiliza material juvenil e pode proporcionar maior potencial rizogênico, maior número de propágulos e menor tempo de formação de mudas no viveiro (JOAQUINI et al., 2021). 
Entre os fatores que exercem influência no enraizamento de miniestacas, está o tipo de miniestaca utilizado, pois vai influenciar o enraizamento, devendo-se observar a presença e o número de folhas, que constituem fonte de auxinas e carboidratos importantes no processo de enraizamento (FACHINELLO et al., 2005; HARTMANN et al., 2011). Além do tipo de miniestaca, outro fator determinante para a qualidade das mudas é o fornecimento adequado de nutrientes. 
A nutrição mineral balanceada favorece a emissão de raízes, o crescimento da parte aérea e a formação de biomassa. Para fornecer propágulos de qualidade, as minicepas precisam estar bem nutridas. O estado nutricional das minicepas em um minijardim é um fator que influencia diretamente na produtividade, no enraizamento das estacas e na qualidade das mudas (ROCHA et al., 2015). 
Diante do exposto, este trabalho teve o objetivo de avaliar a influência do tipo de miniestaca e de diferentes concentrações de ácido indolbutírico (AIB) no enraizamento do Cedrela fissilis.

MATERIAL E MÉTODOS 
Local
O estudo foi realizado no viveiro do Parque Zoobotânico (PZ) pertencente a Universidade Federal do Acre (UFAC), campus Sede, localizado no município de Rio branco, Acre. O clima do município é classificado como Aw, conforme a Köppen e Geiger, com temperatura média de 25.5 °C, com maior umidade relativa do ar (89%) de janeiro a abril e a menor no mês de agosto (66%) e, com pluviosidade média anual de 1806 mm (CLIMATE DATA, 2022). 

Espécie utilizada
Foram utilizadas mudas de Cedrela fissilis produzidas a partir de sementes e doadas pelo Viveiro da Floresta, vinculado à Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Acre (SEMA-AC). Após seis meses no viveiro, as mudas foram transplantadas para vasos com volume de 5 litros (20 cm de diâmetro na parte superior), preenchidos com uma mistura de substrato comercial florestal e areia lavada, na proporção de 3:1 (volume:volume).  Concluído o período de aclimatação de 30 dias, procedeu-se à decepa das mudas, com corte a 10 cm da base, visando estimular a emissão de brotações e estabelecer o minijardim clonal.

Minijardim clonal
O minijardim foi estabelecido em bancadas suspensas em ambiente protegido, com solo coberto por ráfia e brita, no interior da casa de vegetação. Para constituição do minijardim, foram definidas, em média, 3 minicepas por vaso. A nutrição mineral das minicepas foi realizada por fertirrigação manual, com volume de 150 mL por aplicação, três vezes por semana (frequência de 3 dias⁻¹), utilizando-se três concentrações de solução nutritiva: 50%, 100% e 200%. A solução nutritiva foi preparada com as seguintes concentrações de sais solúveis (em mg L⁻¹), conforme os resultados de Barbosa Filho et al. (2018).

Enraizamento
[bookmark: _GoBack]Com o corte das mudas para a formação do minijardim clonal, a parte área foi utilizada para o teste de enraizamento. Foram utilizadas minestacas de 8 a 10 cm de comprimento, obtidas da parte aérea das plantas e classificadas quanto a posição em: (i) apical com tecido herbáceo e (ii) basal com tecidos lignificados.
As miniestacas foram imersas em uma solução de ácido indolbutírico (AIB) de concentração 1000 ppm por 1 minuto. Posteriormente, foram estaqueadas em substrato comercial, e postas em estufa com irrigação automatizada. Um tratamento controle foi realizado sem a imersão das estacas. Desta forma, o delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 2 x 2 (dois tipos de miniestacas x aplicação (ou não) de AIB). A fim de trazer maior consistência estatística ao experimento, foram utilizadas cinco plantas por parcela.
Aos 30 dias avaliou-se o enraizamento das miniestacas, quando foram determinados o percentual de enraizamento. Quando não enraizadas, foi avaliada a presença de calos. Para esta avaliação foram utilizadas 100% das miniestacas de cada repetição.
Além disso, foi avaliado o percentual de sobrevivência das miniestacas, sendo classificadas como mortas ou, para as miniestacas que não apresentavam nem raízes e nem calos, classificadas apenas como vivas.

Análise Estatística 
Após 150 dias da implantação do experimento, as miniestacas foram avaliadas quanto às seguintes variáveis: sobrevivência (%), massa seca total (MST), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca das raízes (MSR). As massas secas foram obtidas após a secagem do material em estufa de circulação forçada de ar a 65 °C, até o peso constante.
Os dados obtidos foram submetidos inicialmente à análise de homogeneidade das variâncias pelo teste de Bartlett (p < 0,05) e à verificação da normalidade dos resíduos pelo teste de Shapiro-Wilk (p < 0,05). Uma vez atendidas as pressuposições do modelo, procedeu-se à análise de variância (teste F, p < 0,05), com base no delineamento em blocos casualizados (DBC). Quando identificadas diferenças significativas entre tratamentos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de significância. Todas as análises estatísticas foram conduzidas utilizando o software RStudio, versão 2025.05.0-496.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados (Tabela 1) indicam que a sobrevivência das miniestacas de Cedrella fissilis variou significativamente entre os tratamentos. Os maiores percentuais foram observados nas miniestacas apicais tratadas com solução a 200% (68,75%). Os resultados sugerem que a posição da miniestaca influencia diretamente a capacidade de enraizamento e sobrevivência, possivelmente em função da presença de tecidos mais jovens e menos lignificados nas estacas apicais, o que facilita a absorção de nutrientes e o estabelecimento das mudas.

Tabela 1. Massa seca total (MST), da raiz (MSR) e da parte aérea (MSPA), obtida em mudas clonais de cedro 150 dias após o estaqueamento.
	Miniestaca
	Sobrevivência (%)
	MST(g)
	MSR (g)
	MSPA(g)

	Apical + Solução 50%
	66,67
	a
	0,29
	b
	0,10
	b
	0,19
	b

	Apical + Solução 100%
	66,67
	a
	0,22
	b
	0,08
	b
	0,15
	b

	Apical + Solução 200%
	68,75
	a
	0,41
	a
	0,12
	a
	0,29
	a

	Basal + Solução 50%
	43,75
	b
	0,26
	b
	0,06
	b
	0,20
	b

	Basal + Solução 100%
	54,17
	b
	0,32
	b
	0,09
	b
	0,23
	b

	Basal + Solução 200%
	34,38
	b
	0,53
	a
	0,13
	a
	0,40
	a


Cada variável foi analisada independentemente, diferentes letras nas colunas indicam diferenças significativas entre os tratamentos, conforme o teste de Tukey (p<0,05).

Em relação à massa seca total (MST), o maior valor foi obtido nas miniestacas basais com solução a 200% (0,53 g), porém com sobrevivência mais baixa (34,38%) mas estatisticamente iguais ao valor observado no tratamento de miniestaca apical com solução 200% (0,41 g), sugerindo que soluções nutritivas mais elevadas favorecem o acumulo de biomassa total, independentemente do tipo de miniestaca, reforçando o papel fundamental da nutrição no crescimento das plantas.
 A massa seca da raiz (MSR) também foram superiores nos tratamentos de solução 200% nas miniestacas apicais (0,12 g) e basal (0,13 g). O mesmo comportamento foi observado para a massa seca da parte aérea (MSPA), as miniestacas basais com solução a 200% apresentaram o maior valor (0,40 g), seguidas pelas miniestacas apicais com a mesma concentração (0,29 g), ambos estatisticamente superiores aos demais. Esses dados evidenciam que a maior concentração da solução nutritiva estimula o desenvolvimento equilibrado tanto da raiz quanto da parte aérea das miniestacas. A posição da miniestaca e a concentração da solução nutritiva influenciam o desempenho: miniestacas apicais apresentam maior sobrevivência, enquanto as basais acumulam mais biomassa com nutrição elevada.
Esses resultados corroboram com estudos anteriores que destacam a importância da nutrição adequada e da posição da miniestaca para o sucesso da propagação vegetativa (BARBOSA FILHO et al., 2017; JOAQUINI et al., 2021). A combinação desses fatores deve ser considerada no desenvolvimento de protocolos eficientes para a produção de mudas clonais de Cedrella fissilis.

CONCLUSÕES 
Estacas apicais e nutridas com solução de ácido indolbutírico (AIB) apresentam maior sobrevivência do que as estacas basais. O uso do AIB a 200% promove maior acúmulo de biomassa em estacas apicais e basais de cedro.
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